
 SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO 
CORPO E DO SANGUE DE CRISTO

 

A. Caros irmãos e queridas irmãs, hoje 
estamos reunidos no amor de Cristo 
para celebrar e manifestar publicamente 
nossa fé na presença real de Jesus sob as 
espécies do pão e do vinho, sacramento 
por excelência, dado a nós como penhor 
da eternidade e instrumento de comunhão 
com Deus e com os irmãos. Na Eucaristia, 
todos podem experimentar este cuidado 
amoroso e concreto do Senhor. Quem 
recebe o Corpo e Sangue de Cristo na fé 
não só come, mas fica saciado. Comer 
e ficar saciado: são duas necessidades 
fundamentais, que na Eucaristia são 
satisfeitas. Com alegria, cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA 
1.	Todos convidados, / cheguem ao banquete do Senhor, 

/ festa preparada, bem participada; / venham partilhar 
do pão do amor.

Cristo, pão dos pobres, / juntos nesta mesa, / pois a 
Eucaristia faz a Igreja. (Bis)
2.	 Vejam quanta fome, / muitos lares sem ternura e pão; / dor e 

violência, quanta resistência; / vamos acolher  cada irmão.
3.	 Vamos, gente unida, / resgatar a paz nesta cidade, / ser o sal 

da terra, ser a luz do mundo, / espalhar justiça e caridade.
4.	Jovens e famílias, / vida nova venham assumir, / 

evangelizando, Cristo anunciando, / para o mundo 
novo construir.

5.	 Páscoa celebrada, / nosso testemunho é conversão; / corpo 
ofertado, sangue derramado, / vou ser solidário na missão.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, pela 
santificação do Espírito para obedecer a Jesus Cristo e 
participar da bênção da aspersão do seu sangue, graça 
e paz vos sejam concedidas abundantemente. 
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra e da 
Eucaristia, nos chama a segui-lo fielmente. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com confiança a misericórdia 
do Pai. (pausa). 

1.	Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos…
Piedade, piedade, piedade de nós! (2x)
2.	Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados…
3.	Senhor, que intercedeis por nós junto a Deus Pai, que 

nos perdoa… 

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados. 
1.	Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso, 

/ nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos. 

2.	Nós vos damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. 

3.	Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. 

4.	Só vós sois o Santo; só vós, o Senhor; / só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Senhor Jesus Cristo, neste admirável 
sacramento nos deixastes o memorial da vossa paixão; 
dai-nos venerar de tal modo o sagrado mistério do vosso 
Corpo e Sangue, que experimentemos continuamente os 
frutos da vossa redenção, Vós, que sois Deus e viveis e 
reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. O sacerdote Melquisedeque prefigura 
o Sumo e Eterno sacerdote, Jesus Cristo. 
O milagre dos pães e dos peixes não 
se realiza de forma espetacular, mas 
reservada: o pão aumenta à medida 
que passa de mão em mão. E enquanto 
come, a multidão percebe que Jesus 
cuida de tudo. Este é o Senhor presente na 
Eucaristia: Ele nos chama a ser cidadãos do 
Céu, mas considera o caminho que temos 
de fazer aqui na terra. Ouçamos a Palavra 
que torna presente o Mistério celebrado.

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 14,18-20)
Leitura do Livro do Gênesis. 
Naqueles dias, Melquisedec, rei de Salém, trouxe pão e 
vinho e, como sacerdote do Deus Altíssimo, abençoou 
Abrão, dizendo: “Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, 
criador do céu e da terra! Bendito seja o Deus Altíssimo, 
que entregou teus inimigos em tuas mãos!” E Abrão 
entregou-lhe o dízimo de tudo.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 109 (110)]
Tu és sacerdote eternamente, / segundo a ordem do rei 
Melquisedec! 
•	 Palavra do Senhor ao meu Senhor: / “Assenta-te ao 

lado meu direito até que eu ponha os inimigos teus / 
como escabelo por debaixo de teus pés!”

•	 O Senhor estenderá desde Sião / vosso cetro de poder, 
pois Ele diz: / “Domina com vigor teus inimigos;

•	  Tu és príncipe desde o dia em que nasceste; / na glória 
e esplendor da santidade, / como o orvalho, antes da 
aurora, eu te gerei!” Jurou o Senhor e manterá sua 
palavra: / “Tu és sacerdote eternamente, / segundo a 
ordem do rei Melquisedec!”

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 11,23-26)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, o que eu recebi do Senhor foi isso que eu vos 
transmiti: Na noite em que foi entregue, o Senhor Jesus 
tomou o pão e, depois de dar graças, partiu-o e disse: “Isto 
é o meu corpo que é dado por vós. Fazei isto em minha 
memória”. Do mesmo modo, depois da ceia, tomou 
também o cálice e disse: “Este cálice é a nova aliança, em 
meu sangue. Todas as vezes que dele beberdes, fazei isto 
em minha memória”. Todas as vezes, de fato, que comerdes 
deste pão e beberdes deste cálice, estareis proclamando a 
morte do Senhor, até que ele venha. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. SEQUÊNCIA 
1.	Terra, exulta de alegria, / louva teu pastor e guia / :Com 

teus hinos, tua voz.: (Bis).
2.	Tanto possas, / tanto ouses, / em louvá-lo não repouses. 

/ :Sempre excede o teu louvor.: (Bis).
3.	Hoje a Igreja te convida: / ao pão vivo que dá vida / 

:vem com ela celebrar!: (Bis).
4.	Este pão, que o mundo creia, / por Jesus, na santa ceia, 

/ :foi entregue aos que escolheu.: (Bis).
5.	Nosso júbilo cantemos, / nosso amor manifestemos, / 

:pois transborda o coração.: (Bis).
6.	Quão solene a festa, / o dia; / que da santa eucaristia 

/ nos recorda a instituição.: (Bis).
7.	Novo Rei e nova mesa, / nova Páscoa e realeza, / :foi-

se a páscoa dos judeus.: (Bis). 
8.	Era sombra o antigo povo, / o que é velho cede ao 

novo, / :foge a noite, chega a luz.: (Bis).
9.	O que o Cristo fez na ceia, / manda à Igreja que o 

rodeia / :repeti-lo até voltar.: (Bis).
10.	Seu preceito conhecemos: / pão e vinho consagremos 

/ :para a nossa salvação.: (Bis)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (2x)
Eu sou o pão vivo descido do céu; / quem deste pão 
come, sempre há de viver.

11. EVANGELHO (Lc 9,11b-17)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus acolheu as multidões, falava-lhes 
sobre o Reino de Deus e curava todos os que precisavam. A 
tarde vinha chegando. Os doze apóstolos aproximaram-se 
de Jesus e disseram: “Despede a multidão, para que possa 
ir aos povoados e campos vizinhos procurar hospedagem e 
comida, pois estamos num lugar deserto”. Mas Jesus disse: 
“Dai-lhes vós mesmos de comer”. Eles responderam: “Só 
temos cinco pães e dois peixes. A não ser que fôssemos 
comprar comida para toda essa gente”. Estavam ali mais ou 
menos cinco mil homens. Mas Jesus disse aos discípulos: 
“Mandai o povo sentar-se em grupos de cinquenta”. Os 
discípulos assim o fizeram, e todos se sentaram. Então 
Jesus tomou os cinco pães e os dois peixes, elevou os 

olhos para o céu, abençoou-os, partiu-os e os deu aos 
discípulos para distribuí-los à multidão. Todos comeram 
e ficaram satisfeitos. E ainda foram recolhidos doze cestos 
dos pedaços que sobraram. Palavra da Salvação.             
T. Glória a vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ [símbolo apostólico]
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da 
terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo; na santa 
Igreja católica; na comunhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs, rezemos a Cristo Senhor, Pão vivo 
descido do Céu, hóspede invisível do nosso banquete, e 
digamos, iluminados pela fé:
T. Cristo, Pão do Céu, dai-nos a vida!

L. Senhor Jesus, sumo e eterno sacerdote, ensinai-nos a 
manifestar a unidade do vosso Corpo, que é a Igreja, vivendo 
sempre a unidade e a sinodalidade. Nós vos pedimos:
T. Cristo, Pão do Céu, dai-nos a vida!
L. Senhor Jesus, Pão vivo que desceu do Céu, multiplicai 
em nós os dons da vossa graça, para que nos sintamos 
sempre interpelados a anunciar vossa Palavra, sendo 
peregrinos de esperança, sobretudo para os doentes, os 
pobres e os que estão afastados de vós. Nós vos pedimos:
T. Cristo, Pão do Céu, dai-nos a vida!
L. Senhor Jesus, por vosso santíssimo Corpo e Sangue, fazei 
com que no mundo haja mais união, respeito e fraternidade 
e menos guerras, injustiças e violência. Nós vos pedimos:
T. Cristo, Pão do Céu, dai-nos a vida!
L. Senhor Jesus, que nos alimentais para a vida eterna, 
levai-nos todos, um dia, a participarmos do banquete no 
Reino de Deus. Nós vos pedimos:
T. Cristo, Pão do Céu, dai-nos a vida!
L. Senhor Jesus, que passastes pelo mundo fazendo o 
bem, abençoai todos os agentes do Vicariato da Caridade, 
que, com generosidade, buscam acolher os mais pobres 
de nossas comunidades. Nós vos pedimos:
T. Cristo, Pão do Céu, dai-nos a vida!

S. Senhor Jesus Cristo, ensinai-nos a anunciar a Palavra da 
verdade e a partilhar o pão com aqueles que pouco ou nada 
têm, Vós, que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos. 
T. Amém. 

A. Apresentemos ao altar do Senhor o pão e o vinho, 
frutos da terra e do nosso trabalho, e bendigamos 
o Deus Altíssimo, que, por seu Espírito, os torna o 
Corpo e o Sangue do Senhor. Cantemos:

14. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1.	Tanta gente vai andando na procura de uma luz; / 

caminhando na esperança, se aproxima de Jesus. / 
No deserto sente fome e o Senhor tem compaixão. / 
Comunica sua palavra: vai abrindo o coração.

Dai-lhes vós mesmos de comer, / que o milagre vai 
acontecer: (Bis)
2.	Quando o Pão é partilhado, passa a ter gosto de amor; / 

quando for acumulado, gera morte, traz a dor. / Quando 
o pouco que nós temos se transforma em oblação, / o 
milagre da partilha serve a mesa dos irmãos.

3.	No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar / que o 
amor é verdadeiro quando a vida se doar. / Peregrinos, 
caminheiros, vamos juntos como irmãos / na esperança 
repartindo a palavra e o mesmo pão.
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e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna oferenda 
para alcançarmos a herança com os vossos eleitos: a 
santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus; São José, seu 
esposo; os vossos santos Apóstolos e gloriosos Mártires 
e todos os Santos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, que caminha 
neste mundo com o vosso servo o papa Leão e o nosso 
bispo Pedro, com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e o povo por vós redimido.
S. Atendei propício às preces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos 
e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra 
e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
A. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue, 
permanece em mim e eu nele, diz o Senhor.

18. CANTO DE COMUNHÃO
Eis o pão da vida, / eis o pão dos céus, / que alimenta o 
homem / em marcha para Deus.
1.	Um grande convite o Senhor nos fez, / e a Igreja o 

repete a toda vez: / feliz quem ouve e alegre vem, / 
trazendo consigo o amor que tem.

2.	Um dia por nós o Senhor se deu, / do Sangue da cruz 
o amor nasceu. / E hoje ainda ele dá vigor, / ao pobre, 
ao fraco, ao pecador.

3.	Se o homem deseja viver feliz, / não deixe de ouvir o 
que a Igreja diz: / procure sempre se aproximar / do 
Deus feito pão para nos salvar.

4.	Há várias maneiras de o receber, / efeitos diversos pode 
conter. / Não nos suceda comer em vão / aquilo que 
é fonte de salvação.

5.	Quem come este pão sempre viverá, / pois Deus nos 
convida a ressuscitar. / Ó vinde, todos, comei também 
/ o pão que encerra o Sumo Bem.

Canto 2
Eu sou o pão que vem do céu; / quem crer em mim, irá viver.
1.	Nós reconhecemos o Senhor, partindo o pão, / mistério 

de amor, a nossa refeição.
2.	O Senhor Jesus no Sacramento nos deixou / memorial 

da cruz: morte e ressurreição.
3.	Tão grande mistério adoramos, neste altar; / que nossa 

fé sustente o nosso caminhar!
4.	Ao Povo de Deus, lá no deserto, sem pão, sem lar, / 

Deus fez cair do céu comida salutar.
5.	Todos se assentaram, todos comeram, até se fartarem; 

/ glória e louvor a Deus, que vem nos saciar!
6.	Corpo do Senhor é o pão que temos no altar / e o vinho 

consagrado é o sangue redentor.

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Concedei-nos, Senhor, a participação 
eterna na vossa divindade que, no tempo presente, é 
prefigurada na comunhão do vosso precioso Corpo e 
Sangue, Vós, que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

4.	Deus nos fez à sua imagem, por amor acreditou. / 
Deu-nos vida e liberdade, tantos dons nos confiou. 
/ Responsáveis pelo mundo para a vida promover. / 
desafios que nos chegam vamos juntos resolver.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de toda a sua santa Igreja.
S. Senhor, nós vos pedimos, concedei benigno à vossa 
Igreja os dons da unidade e da paz, misticamente 
simbolizados por estas oferendas. P.C.N.S. 
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (III)
Prefácio da Santíssima Eucaristia II:
“Os frutos da Santíssima Eucaristia”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Quando estava reunido com os Apóstolos na última ceia, 
para perpetuar pelos séculos a memória da sua paixão 
salvadora, ele ofereceu-se a vós como Cordeiro sem mancha 
e foi aceito como perfeito sacrifício de louvor. Neste sublime 
mistério alimentais e santificais os vossos fiéis para que, no 
mundo inteiro, o gênero humano seja iluminado por uma 
só fé e unido na mesma caridade. Assim nos aproximamos 
da mesa deste admirável sacramento para que, repletos da 
doçura da vossa graça, nos transformemos em imagem da 
vossa glória. Por isso, o céu e a terra entoam um hino novo 
de adoração e também nós, com a multidão dos Anjos, 
cantamos (dizemos) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
S. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e tudo 
o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais 
de reunir para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
S. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo e o 
Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu-o e o deu 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de graças 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição e ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o Corpo 



A. Por vezes há o risco de confinar a Eucaristia a uma 
dimensão vaga e distante, talvez brilhante e perfumada 
com incenso, mas longe dos caminhos do cotidiano. Na 
realidade, o Senhor preocupa-se com todas as nossas 
necessidades, começando pelas mais básicas. E quer 
dar o exemplo aos discípulos, dizendo: “Dai-lhes vós 
mesmos de comer”. A nossa adoração eucarística encontra 
verdadeiro sentido quando cuidamos do próximo, como 
faz Jesus: à nossa volta há fome de comida, mas também de 
companhia, há fome de consolação, de amizade, de bom 
ânimo, há fome de atenção, há fome de ser evangelizado. 
Encontramos isto no Pão eucarístico: a atenção de Cristo às 
nossas necessidades e o convite a fazer o mesmo àqueles 
que nos rodeiam.O Senhor, que se dá a nós na Eucaristia, 
hoje caminha conosco pelas ruas de nossa comunidade. 
Sejamos testemunhas do amor de Cristo, que, na fragilidade 
do pão, nos enriquece com sua presença real.

20. PROCISSÃO E BÊNÇÃO COM O 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO
(Conforme o costume, nesta celebração omitem-se os 
ritos finais, que são substituídos pela procissão e bênção 
com o Santíssimo Sacramento, sempre após a celebração 
da Missa. Após a procissão, se houver, canta-se o Tão 
Sublime e procede-se às seguintes orações:)

1.	Tão sublime Sacramento adoremos neste altar, / pois 
o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar. / Venha 
a fé por suplemento os sentidos completar. /

2.	Ao eterno Pai cantemos e a Jesus, o redentor, / ao 
Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor. / Ao Deus 
uno e trino demos a alegria do louvor. / Amém, amém!

S. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

S. Oremos: Deus, que neste admirável Sacramento, nos 
deixastes o memorial da vossa Paixão, concedei-nos tal 
veneração pelos sagrados mistérios do Vosso Corpo e do Vosso 
Sangue, que experimentemos sempre em nós a Sua eficácia 
redentora, Vós, que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

(Segue-se a bênção do Santíssimo)

ATO DE LOUVOR
- Bendito seja Deus.
T. Bendito seja Deus…
- Bendito seja o Seu Santo Nome.
- Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro 
Homem.
- Bendito seja o nome de Jesus.
- Bendito seja o seu Sacratíssimo Coração.
- Bendito seja o seu preciosíssimo Sangue.
- Bendito seja Jesus no Santíssimo Sacramento do altar.
- Bendito seja o Espírito Santo Paráclito.
- Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria Santíssima.
- Bendita seja a sua santa e Imaculada Conceição.
- Bendita seja a sua gloriosa Assunção.
- Bendito seja o nome de Maria, Virgem e Mãe.
- Bendito seja São José, seu castíssimo esposo.
- Bendito seja Deus nos seus Anjos e nos seus Santos.

S. Deus e Senhor nosso, protegei a vossa Igreja, dai-lhe 
santos pastores e dignos ministros. Derramai as vossas 
bênçãos sobre o nosso Santo Padre, o papa Leão; sobre 
o nosso bispo Pedro, sobre o nosso pároco, sobre todo o 
clero, sobre o chefe da Nação e do Estado e sobre todas 
as pessoas constituídas em dignidade, para que governem 
com justiça. Dai ao povo brasileiro paz constante e 
prosperidade completa. Favorecei, com os efeitos contínuos 

O QUE É VICARIATO DA CARIDADE SOCIAL?
O Vicariato Episcopal para Caridade Social é um organismo 

da Diocese de Santo André que promove a comunhão e 
articulação entre pastorais, movimentos e entidades que 
promovem o serviço da caridade. Seu objetivo é fortalecer 
as pastorais e cada agente para para promover o trabalho em 
rede, em comunhão e na fidelidade ao Evangelho à luz da 
Doutrina Social da Igreja.

Abarcando as 10 foranias de nossa Diocese, busca apoiar 
as paróquias na missão de alcançar todos em seu território 
que estão em situação de vulnerabilidade, incentivando 
ações missionárias contínuas e a criação de estruturas de 
acolhimento. Para isso, baseia-se em quatro princípios:

1. Escuta dos pobres e dos agentes de pastoral;
2. Mapeamento dinâmico das realidades de pobreza para 

respostas eficazes;
3. Trabalho em rede com a Igreja, a sociedade civil e o 

poder público;
4. Formação e acompanhamento dos agentes da caridade 

social.
O Vicariato é coordenado pelo Bispo Diocesano e pelo 

Vigário Episcopal, com apoio dos diáconos referenciais que 
promovem sua estruturação nas 10 foranias. 

Possui diversos organismos internos, como o Serviço 
Diocesano de Fraternidade e Partilha, responsável pela 
arrecadação e partilha de doações, e o Núcleo de Mapeamento, 
que coleta e analisa dados das cidades da Diocese para 
subsidiar a ação pastoral: as Pastorais Sociais como por exemplo 
a do Povo da Rua, do Menor, Afro, Indígena, Carcerária, 
Operária, da Criança e da Sobriedade; os movimentos sociais: 
São Vicente de Paulo, Defesa da Vida, Sobriedade, Economia de 
Francisco e Clara entre outras, além de obras sociais católicas 
e a Comissão Diocesana de Justiça e Paz.

O Vicariato da Caridade Social está organizado em três níveis:
• Diocesano: com orientações gerais, formação e suporte 

às foranias e paróquias.
• Forâneo: com articulação feita pelos diáconos e atuação 

nos Conselhos Forâneas de Pastoral.
• Paroquial: incentiva o diálogo e integração entre as 

pastorais da caridade social.
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de vossa bondade, o Brasil, a nossa Diocese, a paróquia 
em que habitamos, a cada um de nós em particular e a 
todas as pessoas por quem somos obrigados a orar ou que 
se recomendaram às nossas orações. Tende misericórdia 
das almas dos fiéis que padecem no purgatório; dai-lhes, 
Senhor, o descanso e a luz eterna.
T. Pai nosso… / Ave Maria… / Glória ao Pai…

21. CANTO
1.	No deserto da vida, quando a sede me vem, / quando 

clamo bem alto e não vejo ninguém, / eu me lembro 
de Ti e me sinto feliz, / pois escuto bem perto tua voz 
que me diz:

Quem tiver sede venha a mim e beba / e do seio de 
quem crê em mim / hão de brotar torrentes de água viva, 
jorrando sempre sem jamais ter fim. (Bis)
2.	Muitas vezes a dor não me deixa dizer / quanta sede de 

amor trago dentro do ser, / mas Tu ouves a voz do silêncio 
também / e, no amor, me conduzes à fonte do bem.

3.	O teu dom sem reservas eu vou receber, / este pão que 
conserva tua vida em meu ser, / como outrora fizeste 
pela Samaria, / a tua presença me traz alegria.

4.	 Eu quisera viver ao teu lado, Senhor, / transformando 
minha vida em fonte de amor, / onde todos os que buscam, 
tentando encontrar, / em meu testemunho te ouvissem falar.

RITOS FINAIS


